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Introdução: O projeto Mulheres Migrantes Negras e Pardas em Diásporas no Brasil: Cartografia das opressões em Juiz de Fora integra uma iniciativa multicêntrica, financiada pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), com participação da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF), uma vez que a migração envolve desafios relacionados ao trabalho, racismo, xenofobia e acesso aos serviços públicos. Objetivo: Conhecer as experiências de mulheres migrantes negras e pardas em diáspora em Juiz de Fora, considerando os desafios do processo migratório. Metodologia: Participaram 14 mulheres migrantes negras e pardas. Adotou-se o Método Vidas Paralelas, com dez oficinas de direitos humanos e fotografia realizadas na Associação de Apoio a Crianças e Idosos, no bairro Nova Era. Os encontros possibilitaram compartilhar experiências e elaborar coletivamente uma Carta de Direitos. Resultados: As atividades evidenciaram dificuldades de adaptação sociocultural, inserção profissional, acesso aos serviços essenciais e garantia de direitos, além de racismo, xenofobia e vulnerabilidade socioeconômica. Destacou-se a importância das redes de apoio, do acolhimento e da disseminação de informações. A Carta de Direitos reuniu orientações sobre direitos e acesso às políticas públicas. Conclusão: As experiências revelaram desigualdades relacionadas à raça, gênero, nacionalidade e condição socioeconômica, além de resistência e busca por melhores condições de vida. As oficinas e a Carta de Direitos possibilitaram o compartilhamento de experiências e a ampliação sobre seus direitos. Ressalta-se a importância do acolhimento, da inclusão social e do enfrentamento ao racismo e à xenofobia para garantir os direitos das mulheres migrantes. 
